
Brady tem motivos para estar feliz 
bora estas tenham ressur-
gido posteriormente em 
partes de seu próprio pla-
no) e por parecer indiferen-
te ao nível do dólar. 

O pior de tudo, aos olhos 
de Washington, fol quando 
ele ventilou a idéia de uma 
taxa. ao usuário sobre os de-
pósitos nas S&L. Essa taxa 
foi considerada ,um impos-
to, sendo rapidamente des-
cartada pela Casa Branca. 
Ao mesmo tempo, Brady 
criou uma má impressão 
no Capitólio e entre alguns 
de seus colegas da área de 
finanças. Ele passou rapi-
damente a ser considerado 
desajeitado em seus conta-
tos, particularmente em 
comparação a seu anteces- 
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O secretário do Tesouro 
norte-americano, Nicholas 
Brady, não é uina figura, 
pública muito espontânea. 
Por personalidade (ele é 
tímido e um pouco surdo) e 
antecedentes (Wnll 
Street), Brada é extrema-
mente retraído, e suas pa-
lavras quase não são ouvi-
das em público. Não há pia-
das nem frases memorá-
veis em seus discursos. 

Mesmo assim, Brady, 
mostrava-se segunda-feira 
autoconfiante e até mesmo 
fluente ao discutir o acordo 
entre o México e seus ban-
cos comerciais credores. 
Declarando que cabe aos 
outros julgar o que ele fez e 
dando amplo crédito aos 
seus -Itincion~ .a-
tribuição muito pouco lem-
brada do Federal Reserve 
Board (Fed, o banco cen-
tral dos EUA), argumentou 
que o Tesouro desempe-
nhou um "papel significati-
vo em todo o processo", 
através de discussões com 
ambos os lados. 

Brady tem motivos para 
estar satisfeito. O acordo é 
uma importante vitória pa-
ra a estratégia de revisão 
da dívida dos países do Ter-
ceiro Mundo por ele lança-
do a 10 de março passado. 
Além disso, Brady e o go-
verno Bush estão próximos 
de duas outras vitórias, so-
bre o plano de resgate para 
a indústria de poupança e 
empréstimos (S&L) e o lon-
gamente debatido corte no 
imposto sobre ganhos de 
capital. 

Ao se aproximar o pri-
meiro aniversário de sua 
nomeação, na fase final do 
governo Reagan, eradyv  
com esses avanços, pode 
contrabalançar f5as ceriaí 
das PrIticas por'ele enfren 
tidaseus áeis primei-,  
ros me s cargo. Ele foi, 
muito Mica • For prati-' 
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através da concessão de 
novos empréstimos. 

Em ambos os casos, as 
propostas foram lançadas 
timidadmente, com repos-
tas contraditórias. Apesar 
disso, Brady conseguiu 
convencer o Congresso so-
bre os méritos da imposi-
ção de padrões financeiros 
mais rigorosos sobre a in-
dústria de poupança-'em- 
préstimos, apesardo inten-
so "lobby" em favor do 
abrandamento das medi-
das. Uma conferência do 
Senado e da Câmara de Re-
presentantes está agora 
discutindo a versão final do 
projeto dentro das metas 
desejadas pela Casa Bran-
ca, embora ainda existam 
divergências significativas 
sobre como o plano de res- 
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Brady teve de obter o apoio características 	de outros países industria- 
lizados, do FMI e do Banco 

da tartaruga da Mundial — além dos ban- 
cos comerciais — para 

fábula de Esopn uma mudança na estraté- 
gia da redução da dívida. 
Apesar de um considerável 
ceticismo, particularmente 
por parte de alguns minis-
tros das finanças europeus, 
seu plano conquistou apoio 
internacional e está sendo 
implementado atualmente. 
Há ainda, naturalmente, 
um longo caminho a ser se-
guido antes que o México 

Principal ponto 
a seu favor 

é a afinidade 
com Bush 

consiga reduzir sua dívida. 
Mas a partida já foi dada. 

Brady teve de demons-
trar a habilidade de um ne-
gociador nos bastidores, 
exatamente o tipo de políti-
ca por ele desenvolvida em 
seus anos no banco de in-
vestimentos Dillon Read. 
Uma de suas principais ca-
racterísticas nesse banco 
era centralizar-se em um 
estreito relacionamento 
com os clientes, em um tra-
tamento quase individuali-
zado, em lugar de manter 
uma atividade mais global. 

Sua preocupação com as 
crises da S&L e da dívida 
deixou-lhe pouco tempo pa-
ra falar sobre as questões 
mais tradicionais para o 
Tesouro, como a política 
macroeconômica. Seu prin-
cipal porta-voz nas nego-
ciações com o Congresso 
sobre a redução do déficit 
orçamentário foi Richard 
Darman, o diretor de Orça-
mento. Ao mesmo tempo, 
Michael Boskin, presidente 
do Conselho de Assessores 
Económicos da Casa Bran-
ca, foi o mais freqüente 
orador do governo sobre os 
principais indicadores eco- 

nômicos ou nos debates 
com o Fed a respeito da 
política de taxas de juro. 

Brady nunca apresentou 
publicamente sua visão so-
bre economia ou sua estra-
tégia a longo prazo. Isso 
não significa, entretanto, 
que ele careça de pontos de 
vista ou influência. Como 
todos, ele está preocupado 
com as restrições impostas 
pelo grande déficit orça-
mentário. Por exemplo, no 
caso da nova estratégia-so-
bre a dívida, a iniciativa li-
derada pelos Estados Uni-
dos terá de ser implemen-
tada em parte com recur-
sos japoneses. 

o secretario tambem de-
seja elevar o nível de pou-
pança nos Estados Unidos, 
e na semana passada la-
mentou publicamente-a ex-
tinção dos incentivos tribu-
tários a contas individuais 
de aposentadoria. Ele tam-
bém tem sido um dos prin-
cipais defensores de um 
corte no imposto sobre ga-
nhos de capital, o que pode-
rá agora ser conseguido 
graças ao apoio de demo-
cratas rebeldes. Brady é 
contrário ao protecionismo 
e tem defendido o processo 
de coordenação da política 
econômica internacional. 

O principal ponto a favor 
de Brady, no entanto, é sua 
afinidade com o presidente 
George Bush. Apesar da di-
ferença de idade de cinco 
anos, ambos compartilham 
dos mesmos antecedentes 
sociais e atitudes, sendo 
freqüentemente vistos 
brincando ou cochichando. 
Brady esteve presente em 
todas as reuniões econômi-
cas mais importantes, e, 
segundo algumas fontes, 
ambos conversam pelo te-
lefone todos os dias. Ele foi 
um dos poucos membros do 
primeiro escalão da Casa 
Branca em condições de 
advertir Bush sobre os pro-
blemas que a indicação de 
John Tower como secretá-
rio de Defesa poderia en-
frentar. 

O presidente confia em 
Brady por suas opiniões e, 
acima de tudo, por sua leal-
dade. Ele não ambiciona 
uma longa carreira política 
em Washington. No início 
deste ano, Bush defendeu 
energicamente seu secre-
tário do Tesouro contra nu-
merosos críticos. Quando 
Brady fala, o presidente 
ouve. 

Em muitos aspectos, 
Brady sintetiza uma das 
maiores tendências do go-
verno Bush: suas raízes 
não ideológicas. Ele jamais 
poderia ser imaginado co-
mo um radical da revolu-
ção Reagan. Ao contrário, 
ele é um administrador, 
tentando lidar com recur-
sos limitados as conseqüên-
cias da mudança da posi-
ção dos Estados Unidos no 
mundo. Este é um papel 
pouco heróico, mas este 
também é um governo pou-
co heróico. 

sor, James Bilker, que nun-
ca perdeu a oportunidade 
de uma artimanha ao lidar 
com o Congresso ou a im-
prensa. 

A comparação mais ade-
quada, no entanto, seria en-
tre o coelho e a tartaruga. 
Brady tem muitas das ca-
racterísticas do vencedor 
da corrida na fábula de 
Esopo: uma postura firme 
e diligente. 

Em parte devido ao fato 
de sofrer de dislexia, 
Brady freqüentemente pre-
fere fazer discurso de im-
proviso, evitando longos 
proununciamentos por es-
crito. Dessa.lorm4, ele se 
preparou para effrentar -

\dois dos-principais proble-
mas encarados pelo gover-
;no Bush: a crescente  he-
morragia causada pela cri-
fie dás S&L e o malogro do 
Planô Baker de 1985 para 

?solucionar os problemas da 
dívida do Terceiro Mundo 


